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Pergunte ao Euca Expert /  Ask the Euca X  Pert

Perguntas: / Questions


___________________________________________________

Pergunta nº: 169 /Question nº: 169

Título: /Title: Como indexar negócios futuros.
      Por: / By: João Tonidandel
E-mail:  joaotonidandel@gmail.com
Questão:  /Question:

Caro Celso, 
Possuo uma floresta de eucalipto que venderei com pagamento futuro, para serraria.
Entretanto, não estou seguro quanto à definição de um índice para reajuste do preço estabelecido.
Preocupo-me em encontrar um índice justo, que viabilize o negócio para ambas as partes.
Grato pela atenção
Tonidandel

_________________________________________________

Resposta por Celso Foelkel: / Answer by Celso Foelkel:

Caros João Tonidandel e Luiz Scheffer,

Quero inicialmente desculpar-me com vocês pela demora em responder suas questões. Na verdade, eu não me dei conta que não havia respondido, tantas foram as mensagens trocadas entre vocês dois.
É sempre muito difícil amarrar preços futuros com base nos preços presentes. Dependendo da situação do hoje e dos índices de reajustes, podemos ter valores futuros super ou sub estimados.
Vamos considerar a hipótese de apenas corrigir ou indexar os preços de hoje para o futuro. Concordo com o Luiz que a melhor solução é se trabalhar com uma cesta de indicadores, um valor médio de índices, escolhidos entre os mais comuns publicados pelas entidades especializadas. Qual a vantagem e desvantagem disso? Estaremos apenas atualizando o valor presente para o futuro com base na inflação. Se o preço disparar por falta de oferta de madeira, perderemos dinheiro, se o preço cair por excesso de oferta ganharemos dinheiro. A situação atual é de preços altos e atrativos para a madeira, mostra disso é o interesse de tantos em plantar árvores. Se vocês entrarem na seção Palestras e Artigos desse meu site e baixarem a palestra "Cenários setoriais- Florestas", verão que no slide número 27 há uma clara indicação de que o preço da madeira subiu muito mais que a inflação nos últimos anos. Se essa tendência continuar, a indexação com base nos valores atuais dos preços significará perder dinheiro. Entretanto, esse valor poderá cair, pois há muita gente nova plantando árvores e se os mega empreendimentos que a consumirão se atrasarem, então o preço poderá cair de novo no futuro por desbalanceamento entre oferta e procura.

Outra forma para compensar isso é fazer a correção com base na variação do preço pago pela madeira em uma determinada região, valendo-se por exemplo dos indicadores de preço do CEPEA - ESALQ (<http://cepea.esalq.usp.br/florestal > ). É uma forma mais real, mas também se corre o risco de queda de preço, em função da lei de oferta e procura. Talvez a situação melhor seja buscar um híbrido das duas formas, ou seja, criando-se um valor limite para cima ou para baixo em função da variação do preço real e do preço indexado. Explicando, faz-se a correção pela cesta de indicadores, mas se houver um descolamento grande em relação ao preço real praticado, as partes se sentam para negociar e buscar um novo acordo. Estabelece-se de comum acordo e antecipadamente qual seria a porcentagem de descolamento para colocar as partes juntas para uma renegociação. Isso pode ocorrer tanto a favor como contra quem vende, entendido?
De qualquer forma, como em qualquer negócio, sempre existe o risco, ele é inerente à atividade empresarial.

Bons negócios a vocês dois e sucessos. Obrigado por acessarem meu site.
Celso Foelkel

__________________________________________________

Outros Comentários: / Other Comments:

Por: / By: Luiz T. Z. Scheffer
E-mail: luiz.z@brturbo.com.br
Boa questão. Andei me deparando com esse problema e ao levar em consideração que os preços da tora terão, provavelmente, uma participação percentual maior na composição do preço da madeira serrada, imagino que o ideal seria estabelecer o preço atual e reajustá-lo pelos índices de mercado (venda) de algumas empresas da região. Aqui no RS teríamos um referencial no preço praticado, p/ex. pela Flosul na venda de postes. Em São Paulo seria mais fácil utilizando os levantamentos mensais feitos pela ESALQ.

Tenho o máximo interesse em ouvir outras opiniões.

___________________________________________________

Outros Comentários: / Other Comments:

Por: / By: João Tonidandel
E-mail:  joaotonidandel@gmail.com
Caro Luiz,
Já que concorda com a falta de um índice, o qual sua análise acerca do IPCA, como índice?
Sds
João Tonidandel

_____________________________________________

Outros Comentários: / Other Comments:

Por: / By: Luiz T. Z. Scheffer 
E-mail: luiz.z@brturbo.com.br  
Qualquer índice pode sofrer uma distorção pontual no momento da negociação. Para evitar isso, costuma-se para negociações de longos prazos utilizar uma cesta de índices.

Como manifestei anteriormente o problema maior que vejo é o descasamento do preço da tora com os índices de inflação em função da escassez prevista para os próximos anos.

Há que se levar em conta o prazo de retirada da madeira, prazos de pagamento, etc.

Luiz

___________________________________________________

Outros Comentários:  /  Other Comments:  

Por: / By: João Tonidandel
E-mail:  joaotonidandel@gmail.com 
Ok, Luiz!
A propósito qual o diâmetro mínimo para a especificação de tora, nas estatísticas da ESALQ?
O que seria tora e o que seria lenha em termos de bitólas?
Desculpe está estendendo o assunto, mas é natural devido sua atenção.
Novamente grato,
Sds,
João Tonidandel

___________________________________________________

Outros Comentários:  /  Other Comments:  

Por: / By: Luiz T. Z. Scheffer 
E-mail: luiz.z@brturbo.com.br 
E aí? Nos informativos mensais da ESALQ não está especificado. Muitas serrarias aceitam de 15 cm. acima. Outras e as laminadoras exigem toras mais grossas, mas o preço é fixado em função da especificação. Não sei em que região estás, mas há muito consumidor de "toretes" para pallets que utilizam madeira de 15 a 20 cm. De um modo geral, baixo de 13 cm, principalmente se for a ponta da árvores seria classificado como lenha.

Continuo à disposição do amigo e tenho interesse em saber como andam outros mercados.

Luiz

___________________________________________________
Outros Comentários:  /  Other Comments:  

Por: / By:  Luiz T. Z. Scheffer 
E-mail: luiz.z@brturbo.com.br
Obrigado Luiz.
Aqui no RJ, os preços são inferiores aos praticados em SP, baseando-se na tabela da ESALQ.
Para se ter uma idéia, fala-se em R$ 35/st de eucalipto em pé. O pinus tem valor menor por aqui.
Tenho pequena propriedade (80 Hc) e tive intenção de reflorestar em parceria com alguma fábrica de celulose, entretanto, não há interesse das empresas em fazê-lo aqui no RJ.
Tão pouco há empreiteiros qualificados e em quantidade de oferta.
Aliás, caso saiba de algo pertinente ou tenha alguém nos lendo que saiba de alguma informação relativa ao assunto pode me contactar.
Meu e-mail é joaotonidandel@gmail.com
Sds
João Tonidandel

___________________________________________________
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